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Minuta da Ata da 2ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Juventude de Almada 

27 de fevereiro de 2026 

 

Pelas dezoito horas e trinta minutos do dia vinte e sete de fevereiro de dois mil e vinte e seis, deu-se início 
à segunda Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Juventude de Almada (CMJ), realizada na Sala Pablo 
Neruda do Fórum Municipal Romeu Correia, em formato híbrido. O Presidente do CMJ, Filipe Pacheco, 
iniciou a reunião com a verificação do quórum e a integração de novos membros. 

Foi votada e aprovada por unanimidade a entrada da Associação Double Boost como membro observador 
permanente. 

Foram registadas as presenças e tomadas de posse das seguintes entidades e conselheiros com direito a 
voto: 

Associação Kalé Heritage (Mário Amaro) 

Lifeshaker – Associação (Rui Silva) 

Multiplicar Opiniões - Associação (Cátia Godoroja) 

CDS -Juventude Popular (Sílvia Lopes) 

JS - Juventude Socialista (Tomás Sena) 

JCP - Juventude Comunista (Maria João Falcão) 

JSD - Juventude Social Democrata (Tiago Oliveira) 

Inspiritus Tuna (Sofia Alves - tomou posse) 

AE da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa (Henrique Calado) 

Associação de Estudantes da ES Emídio Navarro (Francisco Fiéis) 

Foram registadas as presenças e tomadas de posse para o mandato de 2025-2029, das seguintes entidades 
e conselheiros sem direito a voto: 

Partido Socialista (Henrique Margarido - tomou posse) 

Partido Social Democrata PSD (Miguel Caldeira Pais) 

Iniciativa Liberal (Marta Pereira - tomou posse) 

Partido LIVRE (Márcio Sousa - tomou posse como suplente) 

Partido CHEGA (Isabella Baltazar) 

Foram registadas presenças e tomadas de posse enquanto observadores, sem direito a voto, para o 
mandato de 2025-2029, todos aprovados por unanimidade, das seguintes entidades: 

Associação Double Boost (João Ribeiro - tomou posse) 

Associação Novo Mundo (Ana Rita Seiroco) 

CDS - PP - Almada (Maria Luís Abreu) 

 

Relativamente à ata da reunião anterior, realizada a 22 de dezembro de 2025, foi deliberada a sua 
aprovação com retificações solicitadas por Tiago Oliveira (JSD), Francisco Fiéis (AE Emídio Navarro) e Maria 
Luís Abreu (CDS-PP). 
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Ponto 1. Plano Anual de Atividades e Orçamento 2026 

Apresentação e apreciação do Plano Anual de Atividades e Orçamento 2026 (Área da Juventude) 

O Presidente Filipe Pacheco apresentou as grandes linhas do Plano Anual de Atividades e Orçamento 2026 
e iniciou este ponto justificando a apresentação do documento após a sua aprovação em Assembleia 
Municipal, devido ao calendário das eleições autárquicas que alterou os prazos habituais de discussão. 
Reiterou que, embora o parecer do CMJ não seja vinculativo, a audição do Conselho é uma boa prática 
democrática da qual o executivo não abdica.  

Relativamente ao reforço orçamental para a área da Juventude, informou que apresenta um aumento de 
16,5% face ao ano anterior, sinalizando um forte compromisso político com o setor. 

Sobre as infraestruturas, destacou a reabilitação do polidesportivo da Casa Amarela e manutenção 
preventiva deste espaço. 

Sinalizou a construção da nova Casa Municipal da Juventude na Sobreda, como um início dos 
procedimentos para a criação de um novo equipamento focado em estudo e coworking (24 horas), visando 
criar uma nova centralidade na zona sul do concelho. 

Referiu a criação de uma valência de Saúde Jovem, o Gabinete de Saúde Mental, através da candidatura ao 
financiamento via Fundação JMJ. 

 

Intervenções dos Conselheiro/as e Observadores/as: 

Maria Luís Abreu (CDS-PP): Questionou a eficácia prática do aumento orçamental. Solicitou detalhes sobre 
o plano de requalificação de polidesportivos, o centro de desportos de raquete, a modernização da pista de 
atletismo e a resolução de problemas específicos (como ninhos de pássaros e gelo) no pavilhão da Escola 
Básica de Vale Figueira. 

Tiago Oliveira (JSD): Manifestou dúvidas sobre o funcionamento da nova Casa da Juventude 24h, 
nomeadamente se o acesso será pago, se haverá prioridade para jovens residentes e se o modelo de 
segurança será semelhante ao do Centro Cultural Juvenil de Santo Amaro. 

Maria João Falcão (JCP): Sugeriu a promoção de reuniões diretas entre a Câmara e as Associações de 
Estudantes (AE) para reporte de problemas escolares e defendeu o apoio municipal à realização de 
reuniões gerais de alunos para fomentar a participação juvenil. 

Tomás Sena (JS): Saudou a retoma da Assembleia Municipal Jovem para o próximo ano letivo e a criação do 
Gabinete de Saúde Mental. Elogiou a continuidade da distribuição gratuita de produtos de higiene feminina 
e sugeriu que as designações orçamentais nas tabelas fossem mais "refinadas" para facilitar a leitura dos 
montantes por projeto. 

Sílvia Lopes (CDS-JP): Questionou a localização exata da nova casa na Sobreda e os prazos de concurso. 
Realçou a importância do Gabinete de Saúde Mental face aos dados de depressão e suicídio na juventude. 
Sugeriu ainda a criação de um programa de ténis/pickleball escolar nas escolas do 1º ciclo. 

Márcio Sousa (LIVRE): Considerou os projetos positivos, mas defendeu uma visão "mais ambiciosa". Sugeriu 
a criação de uma rede de divulgação mais ampla para a Casa Amarela e solicitou que, futuramente, os 
serviços apresentem um quadro consolidado da estratégia financeira para evitar a dispersão de rubricas 
transversais. 

Henrique Calado (AEFCT): Apontou a falta de medidas específicas para o Ensino Superior e apelou a uma 
maior ligação entre o município e os estudantes da FCT, sugerindo que a nova sala de estudo 24h seja 
amplamente divulgada neste meio. 
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Miguel Caldeira Pais (PSD): Questionou se está previsto o alargamento do horário da biblioteca Central de 
Almada, dada a sua importância central. 

Isabella Baltazar (CHEGA): Manifestou preocupação com a segurança dos jovens na utilização de espaços 
24h e questionou como será assegurada a vigilância em horários de maior vulnerabilidade. 

Ana Rita (Associação Novo Mundo): Questionou a ausência de equipamentos municipais na Trafaria e 
Caparica. Pediu o ponto de situação do Orçamento Participativo Jovem e sugeriu a criação de um portal de 
comunicação dedicado exclusivamente à Juventude (à semelhança de outros municípios) e a inclusão de 
indicadores de juventude nos protocolos desportivos. 

 

Esclarecimentos e Respostas da Presidência 

O Presidente Filipe Pacheco respondeu às questões levantadas: 

Sobre as Infraestruturas Desportivas: Confirmou que o plano de requalificação de polidesportivos passará 
pela Casa Amarela e, possivelmente, Costa da Caparica. No Complexo Municipal, o projeto de "Desportos 
de Raquete" prevê manter os campos de ténis e adicionar pickleball, com recuperação do bar de apoio 
através de concurso público. 

Sobre a Casa da Juventude 24h (Sobreda): Esclareceu que o espaço será gratuito, e localizado na Rua 
António Assunção. O modelo será focado em salas de estudo com conectividade. O regulamento e a 
questão da segurança serão discutidos com o CMJ em fase de projeto. 

Sobre o Movimento Estudantil: Reforçou que a Câmara apoia a formalização de AEs (pelo menos 3 criadas 
recentemente com apoio municipal), mas sublinhou que a autarquia não deve convocar reuniões gerais de 
alunos para respeitar a autonomia e independência do movimento estudantil. 

Sobre o Ensino Superior: Concordou com a necessidade de maior aproximação à FCT, que poderá também 
ser promovida com a nova Casa da Juventude da Sobreda, que promove a integração dos alunos do ensino 
superior na vida do concelho. 

Sobre a Transparência Orçamental: Aceitou a sugestão de melhorar a informação técnica do orçamento 
nos próximos ciclos para tornar a consulta mais acessível a quem não domina as regras da contabilidade 
pública.  

 

Ponto 2. Comissão Técnica do “Março à Solta 2026” 

Foi feita a leitura da ata da reunião da Comissão Técnica realizada em 13 de janeiro de 2026. A observadora 
Maria Luís Abreu solicitou a retificação da presença de Sílvia Lopes, esclarecendo que esta enviou 
propostas por escrito. 

A observadora Ana Rita Seiroco (Associação Novo Mundo) criticou a inexistência de programa impresso. O 
Presidente justificou a situação com a inclusão de última hora de um Festival da Juventude na União das 
Freguesias de Laranjeiro/Feijó. Informou que o evento decorrerá entre 20 de março e 18 de abril de 2026. 

 

Ponto 3. Relatório de Execução do Plano Municipal de Juventude 

O Presidente propôs o adiamento da apreciação do Relatório de Execução do Plano Municipal de 
Juventude, uma vez que o documento foi distribuído no próprio dia. A proposta foi aprovada por 
unanimidade. 

Relativamente à Comissão de Acompanhamento, a observadora Ana Rita Seiroco sugeriu o seu reforço. 
Ficou decidido que a eleição formal dos membros terá lugar em maio, sendo, contudo, a observadora 
Maria Luís Abreu convidada a participar desde já nas reuniões, na qualidade de observadora, garantindo a 
continuidade dos trabalhos. 
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Ponto 4. Eleição de Representantes do CMJ 

Procedeu-se à votação, através de plataforma digital, no âmbito do formato híbrido da reunião, tendo sido 
deliberado: 

Conselho Municipal do Desporto – Eleito Tiago Silva de Oliveira (JSD), com 9 votos a favor e 1 abstenção. 

Conselho Municipal de Educação – Eleito Francisco Fiéis (AE Emídio Navarro), com 9 votos a favor e 1 
abstenção. 

Comissão Alargada do CPCJ (Modalidade Alargada) – Eleita Cátia Godoroja (Multiplicar Opiniões - 
Associação), com 4 votos, frente a Sílvia Lopes (CDS-JP) com 3 votos e 2 votos em branco. 

 

Ponto 5. Informações e Outros Assuntos 

O Presidente retificou as datas do “Março à Solta 2026”, confirmando a sua realização entre 20 de março e 
18 de abril, e anunciou a realização do OPJ 2026 no mês de junho, sendo a respetiva Comissão Técnica 
eleita em maio. 

Foi ainda relatado pelo Tiago Oliveira (JSD) o incidente de vandalismo na Escola Secundária Anselmo de 
Andrade. O Presidente lamentou o sucedido e agradeceu a articulação entre a Câmara Municipal e a União 
de Freguesias, que permitiu a reabertura do estabelecimento de ensino no prazo de três dias, após 
intervenções de limpeza, pintura e reparação informática. 

Relativamente à Escola Secundária António Gedeão, foram apresentados dois votos de saudação: 

Maria João Falcão (JCP) propôs que o Conselho Municipal da Juventude fizesse um voto de saudação para a 
luta dos alunos da Escola Secundária António Gedeão. Voto de saudação foi aprovado por maioria, com 
uma abstenção. 

E um “Voto de saudação à previsão de realização de obras por parte da Câmara Municipal na Escola 
Secundária António Gedeão”. Voto de saudação foi aprovado por maioria, com duas abstenções. 

A observadora Ana Rita (Associação Novo Mundo) afirmou que a previsão de obras não elimina os 
problemas quotidianos existentes. Ambos os votos foram aprovados por maioria. 

 

Intervieram ainda: 

Maria Luís Abreu (CDS-PP), que saudou o atleta Nuno Nunes pela vitória alcançada no Japão, considerando 
que o Município deveria valorizar mais estes êxitos internacionais. Alertou igualmente para as condições e 
a necessidade de obras da Escola n.º 2 da Costa da Caparica, referindo a utilização de contentores e 
problemas no pavimento, entre outros problemas que põem em causa a segurança dos alunos. 

João Ribeiro (Associação Double Boost), começou por dar os parabéns ao atleta Nuno Nunes. Defendeu o 
profissionalismo e a segurança das galas de wrestling realizadas em Almada, esclarecendo que os 
movimentos são treinados e controlados. 

Márcio Sousa (LIVRE), questionou uma aparente redução de verbas nas transferências para associações no 
plano plurianual em 2029. 

Ana Rita Seiroco (Associação Novo Mundo), que propôs um convite alargado aos conselheiros para a 
reunião de monitorização do Plano Municipal de Juventude e criticou aspetos organizativos das atividades 
“Férias Jovens” e sugeriu um acompanhamento de proximidade por parte dos serviços municipais.  

Francisco Fiéis (AE Emídio Navarro) questionou a situação do pavilhão da Escola António da Costa, tendo o 
Presidente informado que o piso foi reparado e que o projeto de requalificação integral da Escola se 
encontra em fase de preparação. 
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Nada havendo mais a tratar, deu-se por encerrada a sessão pelas vinte horas e quarenta e cinco minutos. 

Da presente reunião foi lavrada a presente minuta da ata que, depois de lida e aprovada, será assinada nos 
termos da lei, por Rui Silva e Sílvia Lopes, na qualidade de Secretário/a do Conselho Municipal da Juventude 
de Almada e pelo Presidente do Conselho Municipal de Juventude. 

 

O Presidente 

Filipe Pacheco 

 

O Secretário 

Rui Silva  

 

A Secretária 

Sílvia Lopes 

 

Almada, 27 de fevereiro de 2026 


